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Resumo Executivo

Para 2013, as indicações voltadas ao setor de 

vestuário são de observação e iniciativas internas 

à empresa. Observar o cenário internacional é um 

ponto importante nesse ano, visto que as mudanças 

econômicas na Europa e Estados Unidos podem 

modificar as iniciativas de exportação de várias 

empresas, que enviam produtos para os países 

que estão em crise, além de monitorar de forma 

constante a China. A proposta, neste sentido, é 

desenvolver novos mercados ampliando assim a 

capilaridade dos produtos brasileiros no mercado 

internacional.

A mudança das classes econômicas no Brasil 

também pode direcionar para um consumo interno 

crescente. Esse aspecto exige por parte das 

empresas de vestuário maior competitividade e 

estratégias bem definidas de atuação no mercado 

interno.  

Além disso, o relatório considera como primordial 

o investimento no aumento da produtividade, pois 

esse investimento se elevará com a modernização 

de máquinas e equipamentos, novos processos 

produtivos e mão de obra qualificada. O aumento 

da produtividade deve ser um dos objetivos dos 

empresários em 2013. 

Para isso, as empresas do setor podem buscar 

agências de fomento voltadas aos projetos de 

inovação, como BNDES e Finep, que dispõem de 

recursos para investimento seja com juros mais 

baixos, ou mesmo não-reembolsáveis. 

A atuação do governo para o aumento da 

competitividade na indústria de vestuário também 

contribuirá para alguma melhora no setor, com a 

manutenção da taxa cambial nos níveis atuais, a 

cobrança de 4% de ICMS sobre as importações, a 

redução dos custos de energia e a desoneração da 

folha de pagamento. 

Essas políticas devem apoiar a redução dos 

custos de produção, mas o relatório destaca que 

as medidas ainda não serão suficientes para elevar 

a competitividade tão esperada. Outros detalhes 

podem ser conferidos a seguir. 
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Principais impactos para 2013

INTRODUÇÃO 

O ano de 2012 foi de grandes desafios para a 

indústria de vestuário brasileiro com forte atuação 

de concorrentes internacionais no mercado que le-

vou a Associação brasileira da Indústria Têxtil e de 

Confecção (ABIT) solicitar salvaguarda1 à indústria 

nacional da moda. O ano também ficou registrado 

pelas constantes tentativas do governo por meio do 

Plano Brasil Maior2 de elevar a competitividade da 

indústria brasileira, o esforço para estimular as ex-

portações nacionais, redução das taxas de juros, o 

alto endividamento do consumidor brasileiro e mu-

danças no comportamento de consumo do brasilei-

ro.

O empresário de vestuário enfrentou também a 

falta de mão de obra qualificada, falta de investi-

mento na produção nacional, elevação dos custos de 

importação, elevadas taxas de impostos e a entrada 

no país de grandes marcas internacionais atingindo 

as principais grifes brasileiras (MANIFESTO, 2012).
1 - Para mais informações sobre salvaguarda leia o relatório Salvaguarda 
para o vestuário?, publicado pelo SIS em  setembro de 2012.
2 - Relatório: Novas medidas econômicas: como apoiam o vestuário? 
publicado pelo SIS em  abril de 2012.

Os desafios foram muitos fazendo com que os 

principais estilistas brasileiros alterassem o crono-

grama de eventos de moda nacional e se unissem 

num único manifesto ao governo federal solicitando 

o desenvolvimento conjunto de uma política para 

elevar a competitividade da indústria de moda do 

Brasil.

Diante deste cenário o que se pode esperar para 

a atividade de vestuário em 2013? Esse relatório 

busca abordar os principais elementos que interfe-

rirão nessa atividade apresentando os impactos no 

setor.

CENÁRIO E PERSPECTIVAS INTERNACIONAIS

A Europa é a principal fonte de preocupação, pois 

possui sério problemas de liquidez e capital, e diver-

sos países com dificuldade de gerenciar suas dívi-

das. Importantes avanços foram dados pelas me-

didas adotadas pelas lideranças da União Europeia 

que foram capazes de estancar os riscos imediatos. 

Mas, as soluções definitivas dependem da capaci-

dade dos países reagirem e voltarem a se desenvol-

ver de forma sustentada. Esse aspecto requer mui-

tos esforços coordenados das diversas lideranças e 

Gráfico 1: Previsão do crescimento do PIB. Fonte: Ministério da Fazenda, 2012
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Elementos de competitividade 

da efetiva implementação das medidas anunciadas 

e reformas estruturais visando reduzir os desequilí-

brios econômicos existentes na União Europeia.

Não se pode deixar de comentar os Estados Uni-

dos que na última semana de dezembro de 2012 

conseguiu minimizar os riscos com a aprovação 

no senado americano da prorrogação dos incenti-

vos fiscais. O corte nas despesas do governo norte 

americano ainda precisam ser gerenciados, porém 

as medidas adotadas na virada do ano ampliaram 

a expectativa mundial de recuperação da economia 

americana. Notou-se que os dados recentes da eco-

nomia norte americana demonstram sinais de recu-

peração. O setor imobiliário tem ampliado vendas, as 

empresas têm diminuído estoques e há ampliação 

de crédito. Porém, não há sinais ainda concretos de 

que a recuperação é sustentável. A taxa de desem-

prego continua elevada e o aquecimento econômico 

não deve resolver esse problema em curto prazo.

O 17º relatório Economia Brasileira em Perspec-

tiva editado em dezembro de 2012 pelo Ministério 

da Fazenda registra que a economia global não 

apresentará plena recuperação nos próximos dois 

anos. Apontando somente perspectiva de melhora 

econômica nos Estados Unidos, em países da Amé-

rica Latina e emergentes da Ásia (MINISTÉRIO DA 

FAZENDA, 2012).

A China apresenta uma perspectiva de redução 

no ritmo de crescimento em 2013, porém o governo 

vem tomando medidas que impedem uma desace-

leração mais acentuada de forma a não causar de-

sequilíbrios econômicos significativos ao país. Mais 

de 17% das exportações brasileiras se destinam à 

China e a diminuição do crescimento daquele país 

deve afetar a economia do Brasil. A alegação do 

Banco Central está alicerçada no fato de o Brasil ter 

uma baixa dependencia da exportação, assim, se 

a China diminuisse radicalmente suas compras do 

Brasil e mantivesse seu mercado interno aquecido, 

não causaria impacto irremediável ao mercado in-

terno (TOMBINI, 2012). O mesmo pode ser dito com 

relação aos outros países nos quais o Brasil possui 

relação comercial, porém a queda conjunta de todos 

os países, pode significar uma redução de 10,7% do 

PIB brasileiro, o que certamente causaria impacto 

no desenvolvimento do país. 

Desta forma, o cenário internacional precisará 

ser monitorado durante 2013 e é fundamental que 

o empresário brasileiro desenvolva novos mercados 

ampliando a capilaridade dos produtos no mercado 

internacional.

CENÁRIO E PERSPECTIVAS DO BRASIL

A perspectiva de crescimento economico do Bra-

sil em 2013 é de 4% e está alicerçada pelo fato de 

o país apresentar, historicamente taxa de desem-

prego baixa. A renda do trabalhador brasileiro está 

em crescimento e há expansão de crédito no pais. 

A conjugação destes fatores permite  maior acesso  

da população ao consumo. Outro aspecto que deve 

se refletir em 2013 é a redução das taxas de juros o 

que permitirá melhores condições de financiamento 

aos consumidores e às empresas

Outra importante expectativa está relacionada 

aos investimentos previstos para os proximos anos 

no Brasil. Segundo a 17ª edição do relatório Eco-

nomia Brasileira em Perspectiva, estão previstos in-

vestimentos na ordem de R$ 133 bilhões nos proxi-
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mos 25 anos, conforme mostra a Figura 1. Até 2014, 

devem ser investidos somente no progama Minha 

Casa Minha Vida R$ 2,4 bilhões. Já os investimentos 

do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) 

teve entre  janeiro e outubro de 2012 valores pagos 

na ordem de R$ 26,6 bilhões de reais e há previsão 

crescente de investimento até 2014. Esse é um im-

portante instrumento de aquecimento da economia, 

já que permite aumento da capacidade produtiva 

nacional. Nos últimos meses, a economia brasileira 

apresentou pequenos sinais de crescimento, o que 

reflete também no sentimento do empesário que 

melhorou no último trimentre de 2012. A produção 

aumentou nos últimos meses, assim como a capa-

cidade instalada e a geração de emprego.

No que concerne a inflação, o Banco Central tem 

afirmado que em 2013 deve se manter no centro 

da meta de 4%. Essa afirmação se baseia em al-

guns argumentos. Entre eles, a desvalorização do 

real que impactou a inflação, principalmente nos 

bens comercializáveis. Outra pressão inflacionária 

de 2012 teve origem no segmento de commodities 

agrícolas tanto no mercado internacional quanto na-

cional. Porém, nos últimos meses esses preços se 

estabilizaram.

O mercado nacional apresenta boas oportunida-

des de investimento e o governo tem desenvolvido 

esforços para aumentar a competitividade nacional, 

por meio do Plano Brasil Maior, com ações de redu-

ção de impostos, desoneração de encargos e agora 

com redução dos custos de energia para 2013. O 

governo está sinalizando que continuará com a es-

tratégia de divulgações periódicas de medidas para 

apoiar a competitividade da indústria nacional du-

rante todo o ano de 2013.

Porém, mesmo com esses esforços de estímulo 

a competitividade, o Brasil tem apresentado dificul-

dades de retomar o crescimento. Por outro lado, as 

instituições de governo afirmam que o país apresen-

ta excelentes condicionantes para crescimento com 

taxas de juros baixas, custos financeiros reduzidos, 

câmbio mais competitivo, volumes significativos de 

investimentos, desoneração de folha de pagamento 

e medidas de estímulo da competitividade empre-

sarial.

Figura 1: Investimentos previstos no Brasil - Fonte: Ministério da Fazenda 2012

Principais impactos para 2013
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CENÁRIO E PERSPECTIVAS DO SETOR DE VES-

TUÁRIO 

Concorrentes internacionais
Os desafios da indústria de vestuário continuarão 

significativos em 2013. A concorrência internacio-

nal continua a olhar o mercado brasileiro como uma 

alternativa importante  de escoamento de seus pro-

dutos. No ano passado, muitas grifes famosas mun-

diais sinalizaram investimentos volumosos no mer-

cado nacional, impactanto fortemente nas principais 

empresas nacionais que agora serão comparadas 

com marcas seculares dentro do próprio Brasil.

A melhoria da renda do consumidor brasileiro 

tem alterado as caracteristicas de consumo das 

classes sociais. O consumidor está mais exigente e 

solicitando produtos diferenciados o que atrai con-

correntes internacionais em todos os segmentos de 

mercado de vestuário. Isso tem despertado o inte-

resse internacional. A China, por exemplo, tem se 

aproveitado fortemente do mercado brasileiro para 

desovar seus produtos. O Gráfico 2 das importações 

brasileiras de vestuário em valores, mostra que as 

importações no período de janeiro a novembro de 

2012, cresceu 29,96% se comparado com igual pe-

ríodo de 2011. Por outro lado, ao se avaliar a perfor-

mance da China, nota-se que nesse mesmo período 

elevou em 36% a venda de seus produtos para o 

mercado brasileiro.

Quando se avalia o Gráfico 3 que apresenta as 

importações brasileiras em toneladas, observa-se 

que as importações no período de janeiro a novem-

bro de 2012, cresceram 22,1% se comparado com 

igual período de 2011 e que a China nesse mesmo 

período exportou para o Brasil 24,1%.  

Quando se conjuga as informações do gráfi-

co que apresenta as importações em volume e as 

informações em valores, pode-se concluir que a 

agressividade da China no mercado brasileiro é in-

questionável. 

Além disso, a China tem conseguido elevar o va-

lor dos produtos dispostos no Brasil. Mesmo com 

a desvalorização do dólar houve elevação do preço 

dos produtos disponibilizados no Brasil. Esse aspec-

to evidencia a perda de competitividade da empresa 

brasileira, pois a China mesmo dispondo de produ-

tos com valores mais elevados está aumentando 

seu volume exportado ao Brasil. O empresário na-

cional tem a seu favor o crescimento do consumo 

Gráfico 2: Importações brasileiras. Fonte: Balança, 2012 Gráfico 3: Importações brasileiras. Fonte: Balança, 2012

Elementos de competitividade 
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no país e o melhor entendimeto das caracterisiticas 

socioeconômicas do consumidor brasileiro.

Desvalorização do Real
A desvalorização do real torna o produto nacional 

mais competitivo no mercado externo, pois deixa os 

produtos mais baratos para os compradores inter-

nacionais. Assim, abre oportunidade para enfrentar 

os concorrentes internacionais que se apresentam 

com preços mais elevados. 

Neste sentido, é importante que a indústria de 

vestuário recupere nichos de mercado e prospecte 

novos mercados nacionais e internacionais. Essa é 

uma grande oportunidade para o Brasil. Ao mesmo 

tempo, a indústria textil nacional, que representa a 

principal fornecedora de matéria-prima ao setor de 

vestuário pode-se recuperar ajudando a indústria de 

a ter mais produtos competitivos.

Varejistas no mercado brasileiro
É importante observar que em 2012, grandes 

redes mundiais do varejo começaram a estudar a 

instalação de lojas no Brasil. Abrindo grandes opor-

tunidades comerciais para as empresas de vestu-

ário. Porém, as empresas nacionais conseguirem 

precisam oferecer produtos mais baratos que os 

importados. Neste sentido, é importante a atuação 

do governo brasileiro em fiscalizar as importações 

para que não entrem de forma ilegal no país. 

Alteração do ICMS sobre importação
Muitos estados nos últimos anos criaram pro-

gramas para desonerar as importações ocorridas 

nos portos. Como consequência, os produtos impor-

tados entravam no país com preços menores que 

os fabricados no Brasil.  O Senado Federal aprovou 

uma norma, que determina que a partir de janeiro de 

2013 todos os estados passam a cobrar aliquota de 

4% ICMS para produtos importados. A medida deve 

minimizar as dificuldades competitivas enfrentadas 

pelas empresas do setor de vestuário.

Impacto das medidas de governo anunciadas 
em 2012

As medidas que foram anunciadas, por meio do 

Plano Brasil Maior, para apoiar a indústria do vestu-

ário devem impactar na competitividade em 2013. 

Mas, não surtirão efeitos significativos em curto 

prazo. Porém, não se pode desconsiderar que as 

medidas ajudaram o Brasil a enfrentar a crise eco-

nômica mundial nos últimos anos. 

Outro ponto relevante é o destaque dado ao se-

tor de vestuário no Plano Brasil Maior. Os problemas 

estruturais ainda são de difícil solução. Um exemplo 

seria a falta de capacitação da mão de obra que não 

se resolve em curto prazo. Outro ponto a ser obser-

vado foi que o plano Brasil Maior apresentou pro-

postas pioneiras como a desoneração da folha de 

pagamento e, neste caso, deverá ajudar na redução 

dos custos das empresas de vestuário que possuem 

uma participação significativa de seus custos em 

mão de obra. 

Outro ponto a se destacar é o programa Reinte-

gra para estimular a exportação por meio do reforço 

de linhas de financiamento. 

Esse plano ainda possibilita que as empresas de 

vestuário possam investir em inovação por meio de 

recursos disponibilizados pelo Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e da 

Principais impactos para 2013
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Agência Brasileira de Inovação (FINEP).

Estão inclusas nesse plano, ações de defesa co-

mercial. Porém, na prática o governo está apresen-

tando dificuldades relacionadas à fiscalização e de 

operacionalização de sistemas eficientes de contro-

le e proteção comercial. 

Redução dos custos de energia  
É positiva a redução do custo de energia propos-

ta pelo governo. Estudo realizado pela Gerência de 

Estudos Econômicos da Federação das Indústrias do 

Estado de Minas Gerais (FIEMG), em 2012, apontou 

que a redução dos custos de energia pode signifi-

car uma redução média nos custos das empresas 

de vestuário em 0,28%. Não se pode desconside-

rar a redução em cascata na cadeia produtiva. Ou 

seja, no caso das indústrias têxteis a redução média 

nos seus custos será de 1,15%, o que certamen-

te apoiará a redução dos preços desta importante 

matéria-prima para o vestuário (FIEMG, 2012).

Algodão
Durante 2012, houve elevada oferta de algodão 

em todo o mundo fazendo com os preços baixas-

sem. Os produtores brasileiros em decorrencia dos 

atuais níveis de preços de  mercado dos grãos e dos 

elevados custos de produção do algodão desloca-

ram áreas destinadas à plantação de algodão para a 

produção de soja e outros commodities.Em função 

disso, o Brasil deve diminuir seu estoque de algo-

dão. É importante compreender que o país produz 

mais algodão do que consome. Em 2013, deverá 

haver uma retração de 1,7 milhões de toneladas de 

algodão em pluma o que poderá gerar uma redução 

de 16% dos estoques nacionais.Como o estoque 

mundial de algodão está elevado, espera-se que 

não haja forte elevação dos preços de algodão em 

2013. Esse argumento é reforçado pela percepção 

da retração da área plantada, pois ocorrerá elevação 

dos estoques mundiais em função de previsão de 

queda na demanda internacional como decorrência 

da lenta recuperação da economia global.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O mercado brasileiro continuará apresentando 

deslocamento das classes de consumo para as de 

maior poder de compra o que estimula a amplia-

ção da concorrência. Ou seja, como o Brasil gerou 

nos últimos anos muitas oportunidades de emprego, 

mais pessoas estão acessando a novas classes de 

consumo. Esse aspecto exige por parte das empre-

sas de vestuário maior competitividade e estraté-

gias bem definidas de atuação no mercado.

O governo, por sua vez, tem desenvolvido medi-

das para elevação da competitividade nacional, po-

rém as empresas estão enfrentando, ainda, grandes 

dificuldades com os concorrentes internacionais. 

Os custos de produção precisam ser reduzidos de 

maneira a gerar melhores margens comerciais às 

empresas nacionais. Na prática, percebe-se que as 

empresas brasileiras de vestuário estão inovando 

pouco em produtos, processos produtivos e ca-

nais de distribuição. É necessário que o empresá-

rio desenvolva novos modelos de negócios e bus-

que maior competitividade por meio de processos 

mais modernos de produção e comercialização. A 

dificuldade de inovação está fortemente ligada ao 

tamanho das empresas brasileiras, sua maioria de 

Elementos de competitividade 



10

  Serviço de Apoio às
 Micro e Pequenas Empresas
Santa Catarina

pequeno porte. Quanto menor o porte da empresa. 

Diminui também a sua disponibilidade para possuir 

pessoas e recursos para investir sistematicamente 

em inovação. P

orém é necessário que o empresário perceba que 

há recursos para apoiar as empresas em inovação e 

que existem oportunidades únicas no mercado bra-

sileiro. Existem editais junto a Finep que permitem 

que pequenas empresas e instituições de pesquisa 

possam investir em inovação. Muitos desses editais 

disponibilizam inclusive recursos não-reembolsá-

veis (que não precisam ser devolvido à Finep) ou 

mesmo com taxas reduzidas.

A aproximação das copas das confederações e 

da copa do mundo em 2014, assim como o grande 

volume de investimentos previstos para os próximos 

anos no país abrem grandes oportunidades em de-

corrência de novas oportunidades de emprego o que 

deve aquecer o consumo nacional.

Por outro lado, o aumento das oportunidades de 

emprego deve forçar a elevação dos custos da mão 

de obra, o que para o setor de vestuário é signi-

ficativo na composição de seu custo de produção. 

Para minimizar essa pressão é importante que o 

empresário desenvolva estratégias de valorização 

da marca e atuação em nichos específicos. Outro 

ponto importante é o investimento no aumento da 

produtividade. 

A produtividade se elevará com a modernização 

de máquinas e equipamentos, novos processos pro-

dutivos e mão de obra qualificada. O aumento da 

produtividade deve ser um dos objetivos dos empre-

sários em 2013. Este ponto é crucial para a sobrevi-

vência do setor de vestuário brasileiro.

A manutenção da taxa cambial nos níveis atuais, 

a cobrança de 4% de ICMS sobre as importações, 

a redução dos custos de energia e a desoneração 

da folha de pagamento devem apoiar a redução dos 

custos de produção, mas não serão suficientes para 

elevar a competitividade. 

Torna-se vital que o empresário em 2013 desen-

volva esforços internos para baixar custos e aumen-

tar diferenciais em seus produtos. Também é vital 

que o governo consiga atuar fortemente na defesa 

comercial das empresas de vestuário brasileiras, 

impedindo que ações ilícitas dos concorrentes inter-

nacionais prejudiquem o setor.

A redução da tributação deve ser outra bandei-

ra a ser levantada pelo empresário como forma de 

elevar sua competitividade. Não se pode deixar ain-

da de considerar que o empresário precisa realizar 

esforços no mercado internacional, ampliar sua atu-

ação no mercado. 

Além disso, a prospecção de mercados no ex-

terior aumentaria a condição de sobrevivência da 

indústria de vestuário, uma vez que quanto maior 

for sua condição de concorrer no mercado externo 

maior será sua possibilidade de concorrer dentro de 

seu próprio país e de enfrentar os concorrentes in-

ternacionais. 

O ano de 2013 será difícil, porém dependerá 

mais do empresário investir internamente em seu 

negócio. O governo em 2012 fez esforços significa-

tivos para o setor e é necessário dar continuidade 

a esse processo, definindo ações estratégicas para 

toda a cadeia produtiva e estabelecendo uma polí-

tica voltada à elevação da competitividade. Mas, a 

responsabilidade do empresário não deve ser negli-

genciada, tornando vital que ele se volte mais para 

Principais impactos para 2013
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modernização em termos de técnicas produtivas, 

modelagem de negócios, novos canais de distribui-

ção, elevação da produtividade, processos moder-

nos de gestão, investimento em inovação, desen-

volvimento de diferenciais competitivos e de novos 

nichos de mercado.

Elementos de competitividade 
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